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Resumo
A aplicação da filosofia práxica do pedagogo
Paulo Freire pode possibilitar um avanço
na compreensão dos condicionamentos das
práticas cognitivas inerentes à atividade jor-
nalística tanto no polo da produção quanto
no da recepção, assim como contribuir
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para o aperfeiçoamento destas práticas
sociais no ambiente democrático. A partir
de uma releitura da obra do pedagogo,
confrontada com a concepção do jornalismo
como conhecimento, este trabalho aponta
para a oportunidade do desenvolvimento
e aplicação de um “método Paulo Freire”
no fazer jornalístico. Esta comunicação é
resultado parcial de uma investigação mais
ampla sobre “a prática cognitiva na atividade
jornalística e a concepção de ato gnosioló-
gico em Paulo Freire”, desenvolvida com
apoio de bolsa de produtividade em pesquisa
do CNPq.

Palavras-chave: Jornalismo; Conheci-
mento; Paulo Freire; Teoria; Método.

1 O primado da prática em
Freire

A atividade jornalística, desde a escola, tem
se caracterizado por uma violenta dicotomia
entre o saber sobre e o saber fazer. A pes-
quisa teórica e a produção crítica passam
ao largo dos problemas da prática, como se
esta fosse uma dimensão estranha ao pen-
samento, e respondem a perguntas formula-
das em contextos alheios. O saber fazer, no
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mais das vezes, despreza esta teoria e se re-
produz com base na experiência acumulada
e nas influências culturais, políticas, econô-
micas e tecnológicas que atuam sobre ela.
Este descompasso, no entanto, se é típico das
áreas de jornalismo e da comunicação so-
cial, não é uma exclusividade delas. E foi
por diagnosticá-lo e pretender enfrentá-lo na
sua área de atuação, a pedagogia, que Paulo
Freire desenvolveu o seu método de ensino-
aprendizagem e toda a sua concepção filosó-
fica da educação.

Desta forma, uma aplicação adequada das
idéias de Freire ao campo jornalístico não
deve produzir apenas uma ferramenta teórica
que ajude a compreendê-lo do ponto de vista
meramente descritivo. A compreensão da re-
alidade, para Freire, é apenas um momento
do ciclo maior que leva a sua permanente
transformação pelo ser humano que a com-
preende: “... esse movimento do mundo à
palavra e da palavra ao mundo está sempre
presente. Movimento em que a palavra dita
flui do mundo mesmo através da leitura que
dele fazemos. De alguma maneira, porém,
podemos ir mais longe e dizer que a leitura
da palavra não é apenas precedida pela lei-
tura do mundo mas por uma certa forma de
escrevê-lo, ou de reescrevê-lo, quer dizer, de
transformá-lo através de nossa prática cons-
ciente.” (FREIRE, 1982:22)

Somente o compromisso do pensamento
com a prática estabelece para Freire um
“contexto teórico verdadeiro”:

“Não há contexto teórico verdadeiro a não
ser em unidade dialética com o contexto con-
creto. Nesse contexto, onde os fatos se dão,
nos encontramos envolvidos pelo real, mo-
lhados nele, mas não necessariamente perce-
bendo a razão de ser dos mesmos fatos, de

forma crítica. No contexto teórico, tomando
distância do concreto, buscamos a razão de
ser dos fatos. Em outras palavras, procura-
mos superar a mera opinião que deles temos
e que a tomada de consciência dos mesmos
nos proporciona, por um conhecimento ca-
bal, cada vez mais científico em torno deles.
No contexto concreto somos sujeitos e ob-
jetos em relação dialética com o objeto; no
contexto teórico assumimos o papel de su-
jeitos cognoscentes da relação sujeito-objeto
que se dá no contexto concreto para, voltando
a este, melhor atuar como sujeitos em relação
ao objeto. (...) Daí a necessidade que temos,
de um lado, de ir mais além da mera capta-
ção da presença dos fatos, buscando assim,
não só a interdependência que há entre eles,
mas também o que há entre as parcialidades
constitutivas da totalidade de cada um e, de
outro lado, a necessidade de estabelecermos
uma vigilância constante sobre nossa própria
atividade pensante.” (FREIRE, 1976:135-6)

Ao longo de sua vida intelectual, Freire
se tornará cada mais enfático em relação à
necessidade desta vigilância do pensamento:
“...pensar sempre a prática. De fato, pen-
sar a prática de hoje não é apenas um cami-
nho eficiente para melhorar a prática de ama-
nhã, mas também a forma eficaz de aprender
a pensar certo” (FREIRE & FREI BETTO,
1986:9). Para o educador, a Universidade
não estaria mais ensinando a “pensar certo”
neste sentido: “...tal qual um estudante uni-
versitário, com seu treinamento abstrato em
linguagem abstrata, em que a ênfase se faz na
descrição dos conceitos que devem mediar a
compreensão do concreto. Em lugar de você
usar o conceito para mediar, como mediador
da compreensão do concreto, você termina
ficando na descrição do conceito. Este é o
comportamento do nosso jovem dentro da
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universidade.” (FREIRE & FREI BETTO,
1986:10).

Para Paulo Freire, o trabalho teórico de-
senvolvido à margem de qualquer prática
tenderia a se transformar em mero jogo:
“Nossa experiência na universidade tende a
nos formar à distância da realidade. Os con-
ceitos que estudamos na universidade podem
trabalhar no sentido de nos separar da reali-
dade concreta à qual, supostamente, se re-
ferem. Os próprios conceitos que usamos
em nossa formação intelectual e em nosso
trabalho estão fora da realidade, muito dis-
tantes da sociedade concreta. Em última
análise, tornamo-nos excelentes especialis-
tas, num jogo intelectual muito interessante
– o jogo dos conceitos: é um balé de concei-
tos” (FREIRE & SHOR, 1987:131).

Por fim, FREIRE adverte que esta redu-
ção da atividade intelectual a um jogo acaba
por desvalorizá-la, inibindo a sua força trans-
formadora: “quanto mais essa dicotomia en-
tre ler palavras e ler realidade se exerce na
escola, mais nos convencemos de que nossa
tarefa, na escola ou na faculdade, é apenas
trabalhar com conceitos, apenas trabalhar
com textos que falam de conceitos. Porém,
na medida em que estamos sendo treinados
numa vigorosa dicotomia entre o mundo das
palavras e o mundo real, trabalhar com con-
ceitos escritos num texto significa obrigato-
riamente dicotomizar o texto do contexto. E
então nos tornamos, cada vez mais, espe-
cialistas em ler palavras, sem nos preocu-
par em vincular a leitura com uma melhor
compreensão do mundo. Em última aná-
lise, distinguimos o contexto teórico do con-
texto concreto. Uma pedagogia dicotomi-
zada como esta diminui o poder do estudo
intelectual de ajudar na transformação da re-
alidade” (FREIRE & SHOR, 1987:165).

Para BERTHOFF (1987:xxvi), a prática
de Freire é inteiramente pragmática: “Paulo
Freire é um dos verdadeiros herdeiros de
William James e de C.S. Pierce. Ele nos
diz: o modo como funciona a sua teoria e o
que ela faz mudar lhe dirá melhor o que é a
sua teoria. Ele quer que consideremos o va-
lor de uma idéia perguntando o que que ela
importa.” Embora reconheça a importância
desta influência em sua formação, Freire dis-
tinguirá entre um pragmatismo que aprendeu
da Escola Nova de John Dewey, e que con-
sidera progressista, de um outro “pragma-
tismo” posto entre aspas, típico do neolibera-
lismo, que conduz ao fatalismo e à acomoda-
ção, com o qual não se identifica (FREIRE,
2000:123-4).

É que além do pragmatismo norte-
americano, Freire sofrerá influência da con-
cepção de práxis que encontra na leitura
de Gramsci, de Marx e de seus intérpre-
tes, e que vai ajudar a fundamentar mais
tarde a sua proposta pedagógica, explicada
ela mesmo como “teoria de conhecimento
posta em prática”. Teoria do conhecimento
que Freire irá buscar em filósofos como Ka-
rel Kosík, Adolfo Sánchez-Vásquez e Álvaro
Vieira Pinto, assim como em obras do pró-
prio Marx.

Em vários momentos, Freire se refere às
Teses sobre Feuerbach, destacando o fato
do pensador alemão haver escrito em apenas
uma página e meia “uma das mais importan-
tes obras da filosofia ocidental”. Como des-
taca Sánchez Vázquez (1986:149), “Marx
formula em suas Teses sobre Feuerbach uma
concepção de objetividade, fundamentada na
práxis, e define a sua filosofia como a filo-
sofia de transformação do mundo. (...) Isto
é, ao colocar no centro de toda relação hu-
mana a atividade prática, transformadora do
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mundo, isso não pode deixar de ter con-
sequências profundas no terreno do conhe-
cimento. A práxis aparecerá como funda-
mento (Tese I), critério de verdade (Tese III)
e finalidade do conhecimento.” Desta forma,
o primado da prática em Freire significará
um compromisso da teoria com a transfor-
mação da realidade. E nessa perspectiva é
que ele abordaria a questão da prática jorna-
lística.

2 A negação do jornalismo como
forma de conhecimento e o
pensamento de Freire

Em 1987, durante a elaboração de minha dis-
sertação de mestrado na USP, tive a opor-
tunidade de acompanhar uma disciplina mi-
nistrada por Paulo Freire, então professor-
visitante da Escola de Comunicações e Ar-
tes, e de ser recebido em sua casa para discu-
tir minha pesquisa sobre o jornalismo como
forma de produção de conhecimento e o seu
ensino (MEDITSCH, 1992). Na ocasião,
expus rapidamente ao pedagogo a tese do
jornalismo enquanto forma de conhecimento
sustentada por meu colega Adelmo GENRO
FILHO (1987), e comparei a atividade jor-
nalística com a educativa, enquanto “uma
teoria do conhecimento posta em prática”,
como Paulo Freire propunha, ainda que em
uma prática diferenciada. Freire considerou
a analogia válida e me entusiasmou a avan-
çar no projeto. Embora evitasse tratar teo-
ricamente a questão da mídia em sua obra,
por não se considerar um especialista com-
petente no assunto, ela o interessava den-
tro do horizonte geral da teoria do conhe-
cimento que desenvolvia em seus trabalhos
sobre educação, como testemunhou a Sérgio

Guimarães em um de seus livros dialogados
(FREIRE & GUIMARÃES, 1984:40).

A questão do Jornalismo enquanto conhe-
cimento, que levei a ele, era produto do acú-
mulo de uma discussão antiga, envolvendo
diversas interpretações. Para simplificar a
exposição, vou aqui classificar estas inter-
pretações, que compreendem diferentes nu-
ances, em três abordagens principais:

A primeira delas nasce da definição de
conhecimento não como um dado concreto,
mas como um ideal abstrato a alcançar. Uma
vez estabelecido este ideal, passa a ser o pa-
râmetro para julgar toda a espécie de conhe-
cimento produzido no mundo humano. A era
moderna, com as fantásticas realizações da
técnica na transformação da vida humana e
no domínio da natureza, acabou por realizar
o sonho dos filósofos positivistas de entroni-
zar “a Ciência” como única fonte de conhe-
cimento digna de crédito. O “método cien-
tífico” foi escolhido como o parâmetro ade-
quado para se conhecer e dominar o mundo,
e toda a tentativa de conhecimento estabe-
lecida à margem deste padrão foi desmora-
lizada, considerada imperfeita e pouco legí-
tima.

Esta visão que entroniza “a Ciência” como
“o método de conhecimento” estabelece a
primeira das abordagens do problema do Jor-
nalismo em relação ao conhecimento: para
ela, o Jornalismo não produz conhecimento
válido, e contribui apenas para a degradação
do saber. São notáveis as observações do in-
telectual austríaco Karl KRAUS a este res-
peito, escritas no início do século:

“O que a sífilis poupou será devastado pela
imprensa. Com o amolecimento cerebral do
futuro, a causa não poderá mais ser deter-
minada com segurança.(...) A imagem de

www.bocc.ubi.pt



A filosofia de Paulo Freire e as práticas cognitivas no jornalismo 5

que um jornalista escreve tão bem sobre uma
nova ópera como sobre um novo regulamento
parlamentar tem algo de acabrunhante. Se-
guramente, ele também poderia ensinar um
bacteriologista, um astrônomo e até mesmo
um padre. E se viesse a encontrar um espe-
cialista em matemática superior, lhe provaria
que se sente em casa numa matemática ainda
mais superior.”

Kraus não representa um crítico isolado.
Seu pensamento influenciou profundamente
muitos outros intelectuais de respeito, como
Walter Benjamin e os fundadores da Escola
de Frankfurt. Apesar das críticas que este
ponto de vista vêm recebendo nos últimos
anos, sua influência ainda pode ser consta-
tada em grande parte da produção acadêmica
contemporânea sobre o Jornalismo, que de
uma forma ou de outra o situa no campo do
conhecimento como uma ciência mal feita,
quando não como uma atividade perversa e
degradante.

Obviamente, não seria essa a posição de
Freire sobre o jornalismo, embora tivesse
uma posição bastante crítica sobre o seu
exercício, especialmente na realidade brasi-
leira na época em que conversamos. Na oca-
sião, ele falou um pouco de sua percepção
do trabalho dos profissionais da “grande im-
prensa”, como se dizia. Na sua opinião,
o objetivo comercial dominante estava im-
possibilitando um trabalho mais sério por
parte dos jornalistas brasileiros, especial-
mente do telejornalismo, e ele próprio se
sentia “usado” quando era chamado para al-
guma entrevista, segundo ele mais para “re-
chear” um produto comercial do que para
efetivamente ser levado em consideração no
que tinha a dizer.

É de se considerar que Freire havia retor-
nado do exílio há poucos anos, período em

que conviveu mais de perto com a imprensa
européia, que tradicionalmente tem maior
respeito pelo trabalho intelectual e pela plu-
ralidade de idéias, para não dizer pelo seu
público. No diálogo com Sérgio Guimarães,
havia registrado que, em sua opinião, o pú-
blico europeu, francês ou suíço, não tolera-
ria a “apelação” da TV comercial brasileira
ou norte-americana, embora vivesse em so-
ciedades igualmente capitalistas (FREIRE &
GUIMARÃES, 1984:35). Esta observação
o levava a crer, otimistamente, que um pe-
queno progresso em nossas sociedades pode-
ria provocar melhoras significativas na forma
de utilizar a mídia que, em sua opinião, havia
superado a escola enquanto instituição em
vários aspectos e por isso deveria ser apro-
veitada em qualquer projeto educativo.

3 Freire diante das abordagens
quantitativa e qualitativa

Uma segunda forma de abordagem do Jorna-
lismo enquanto conhecimento o situa ainda
como uma ciência menor, mas admite já que
não é de todo inútil. Pode-se localizar a
origem desta abordagem no trabalho do ex-
jornalista e sociólogo do conhecimento Ro-
bert Park, que publicou um artigo sobre o
tema em 1940. A partir da perspectiva filosó-
fica do pragmatismo de William James, que
abandona o conhecimento como um ideal
para observá-lo como um dado da vida hu-
mana, concluindo que as pessoas e as co-
letividades lidam simultaneamente em suas
vidas com várias espécies de conhecimento,
Park começa a definir o Jornalismo a partir
do que tem de diferente, do que lhe é espe-
cífico como forma de conhecimento da reali-
dade.
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Embora admita a distinção entre tipos de
conhecimento, o sociólogo norte-americano
não avança neste aspecto muito além do que
James já havia realizado ao distinguir entre
um “conhecimento de” utilizado no cotidi-
ano e um “conhecimento sobre”, sistemático
e analítico, como o produzido pelas ciências.
Para situar o Jornalismo, Park vai propor a
existência de uma gradação entre as duas es-
pécies de conhecimento e colocar a notícia
num nível intermediário entre elas.

Este tipo de diferenciação do Jornalismo a
partir do grau de profundidade que alcança
comparativamente à Ciência ou à História é
admitida pelos próprios jornalistas. Ao fa-
zerem comparações entre o seu trabalho e o
dos cientistas, os jornalistas costumam suge-
rir esta forma de gradação. Quando não se
refere à profundidade de análise, a gradação
pode referir-se também à velocidade da pro-
dução, e o Jornalismo já foi definido como
“a História escrita à queima-roupa”.

O enquadramento da forma de conheci-
mento do jornalismo estabelecido por Park,
num grau intermediário entre o senso co-
mum e a ciência, encontra apoio na distinção
entre estas formas de conhecer que é real-
çada ao longo da obra de Freire. Num de
seus últimos livros (1996:34), o pedagogo
reafirma:

“Não há para mim, na diferença e na distân-
cia entre a ingenuidade e a criticidade, en-
tre o saber de pura experiência feito e o que
resulta dos procedimentos metodicamente ri-
gorosos, uma ruptura, mas uma superação.
A superação e não a ruptura se dá na me-
dida em que a curiosidade ingênua, sem dei-
xar de ser curiosidade, pelo contrário, con-
tinuando a ser curiosidade, se criticiza. Ao
criticizar-se, tornando-se então, permito-me
repetir, curiosidade epistemológica, metodi-

camente ‘rigorizando-se’ na sua aproxima-
ção ao objeto, conota seus achados de maior
exatidão. Na verdade, a curiosidade ingê-
nua que, ‘desarmada’, está associada ao sa-
ber do senso comum, é a mesma curiosi-
dade que, criticizando-se, aproximando-se de
forma cada vez metodicamente rigorosa do
objeto cognoscível, se torna curiosidade epis-
temológica. Muda de qualidade mas não de
essência.”

No entanto, como propõe Freire, entre
os vários graus de conhecimento observa-
dos por Park ocorre também uma mudança
de qualidade e, neste sentido, a compara-
ção quantitativa dos atributos do Jornalismo
em relação à Ciência ou à História, estabe-
lecida pelo sociólogo norte-americano, pode
ser útil para elucidar algumas das suas di-
ferenças, mas parece insuficiente para defi-
nir o que ele tem de específico. Daí que te-
nha surgido uma terceira abordagem, que dá
mais ênfase não ao que o Jornalismo tem de
semelhante, mas justamente ao que ele tem
de único e original. Para esta terceira abor-
dagem, que tem sido desenvolvida por teó-
ricos brasileiros, especialmente na Universi-
dade Federal de Santa Catarina, o Jornalismo
não revela mal nem revela menos a realidade
do que a ciência: ele simplesmente revela di-
ferente. E ao revelar diferente, pode mesmo
revelar aspectos da realidade que os outros
modos de conhecimento não são capazes de
revelar.

Conforme Freire (1994:226), “uma das
condições para que um fato, um fenômeno,
um problema seja entendido em sua rede de
relações, é que se torne, dialeticamente, um
destacado percebido em si. Primeiro que
o compreendamos como algo nele mesmo
para assim perceber que sua compreensão
envolve suas relações com outros dados ou
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fatos.” É esta força na revelação dos fa-
tos que caracteriza o jornalismo e o distin-
gue da prática teórica exercida na academia
e sempre criticada por Freire, como em seu
diálogo com o educador norte-americano Ira
Shor:

“Nossa experiência na universidade tende a
nos formar à distância da realidade. Os con-
ceitos que estudamos na universidade podem
trabalhar no sentido de nos separar da reali-
dade concreta à qual, supostamente, se refe-
rem. Os próprios conceitos que usamos em
nossa formação intelectual e em nosso traba-
lho estão fora da realidade, muito distantes
da sociedade concreta. (...) Assim, nossa lin-
guagem corre o risco de perder o contato com
o concreto. Quanto mais somos assim, mais
distantes estamos da massa das pessoas, cuja
linguagem, pelo contrário, é absolutamente
ligada ao concreto. (...) Não dicotomizo es-
sas duas dimensões do mundo – vida diária
do rigor, senso comum do senso filosófico, na
expressão de Gramsci. Não compreendo co-
nhecimento crítico ou científico que aparece
por acaso, por um passe de mágica ou aci-
dente, como se não precisasse se submeter ao
teste da realidade. O rigor científico vem de
um esforço para superar uma visão ingênua
do mundo. A ciência sobrepõe o pensamento
crítico àquilo que observamos na realidade, a
partir do senso comum.” (FREIRE & SHOR,
1987:131)

Além de uma maneira distinta de produ-
zir conhecimento, o jornalismo também tem
uma maneira diferenciada de o reproduzir,
vinculada à função de comunicação que lhe
é inerente. O Jornalismo não apenas repro-
duz o conhecimento que ele próprio produz,
reproduz também o conhecimento produzido
por outras instituições sociais. A hipótese

de que ocorra uma re-produção do conheci-
mento, mais complexa do que a sua simples
transmissão, ajuda a entender melhor o papel
do Jornalismo no processo de cognição so-
cial. Esta hipótese é corroborada por Freire
em seu trabalho sobre a educação:

“...a curiosidade diante do objeto a ser desve-
lado, esse não estar conformado com o que
se tem e com o que se sabe; esse sair de
dentro da gente mesmo, essa procura impaci-
entemente paciente, portanto metódica, bem
comportada mas não acomodada; essa posi-
ção de quem vai realmente tirando o véu das
coisas, é absolutamente indispensável ao su-
jeito que conhece e ao sujeito que quer co-
nhecer, ou que conhece o que já se conhece
e que quer criar o que ainda não se conhece.
Essa curiosidade é o oposto da posição dó-
cil, apassivada, de puro recipiente de um pa-
cote que se transfere ao sujeito dócil. Daí a
crítica que fiz, anos atrás, na Pedagogia do
Oprimido, ao que chamei de educação ban-
cária.... a crítica que fiz à posição do pro-
fessor ou do educador como transferidores de
conhecimento, que para mim é um absurdo.
O conhecimento não se transfere: se sabe, se
conhece, se cria, se recria, curiosamente, ar-
riscadamente.” (FREIRE & GUIMARÃES,
1982: 78-9)

Ao utilizar a distinção entre “conheci-
mento de” e “conhecimento sobre”, o pri-
meiro sintético e intuitivo, o segundo sis-
temático e analítico, dentro da tradição do
pragmatismo, Robert Park observa que o Jor-
nalismo realiza para o público as mesmas
funções que a percepção realiza para os indi-
víduos. A partir de FREIRE, poder-se-ia di-
zer que o jornalismo opera a tomada de cons-
ciência, que se distingue da conscientização:

“A tomada de consciência se verifica na po-
sição espontânea que meu corpo consciente
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assume em face do mundo, da concretude
dos objetos singulares. A tomada de consci-
ência é, em última análise, a presentificação
à minha consciência dos objetos que capto
no mundo em que e com que me encontro.
Por outro lado, os objetos se acham presen-
tificados à minha consciência e não dentro
dela.(...) A tomada de consciência é o ponto
de partida. É tomando consciência do objeto
que eu primeiro me dou conta dele. Dando-
se à minha curiosidade, o objeto é conhecido
por mim..” (FREIRE, 1994:224-5)

Conforme LAGE (1992:14-5), o Jorna-
lismo descende da mais antiga e singela
forma de conhecimento – só que, agora, pro-
jetada em escala industrial, organizada em
sistema, utilizando fantástico aparato tecno-
lógico”. GENRO FILHO (1987:58) também
ressalva que o Jornalismo como gênero de
conhecimento difere da percepção individual
pela sua forma de produção: nele, a imedia-
ticidade do real é um ponto de chegada, e
não de partida. Esta ressalva é importante
para se discutir os problemas do Jornalismo
como forma de conhecimento e de seus efei-
tos. No entanto, ao se fixar na imediaticidade
do real, o Jornalismo opera no campo lógico
do senso comum, e esta característica defini-
dora é fundamental.

A partir dela, pode-se questionar até que
ponto o Jornalismo como modo de conheci-
mento pode ser rigoroso. O conhecimento
do senso comum foi até bem pouco tempo
desprezado pela teoria, uma vez que toda a
ciência moderna se constituiu com base na
sua negação. Mas, na medida em que as ci-
ências humanas passaram a valorizar a ob-
servação do cotidiano para o desvendamento
das relações sociais, o que era visto como "ir-
relevante, ilusório e falso"começou a apare-
cer não só como um objeto digno de conside-

ração pela teoria do conhecimento mas, em
última análise, como o seu objeto principal
(SANTOS, 1988:8).

Conforme BERGER & LUCKMANN
(1966:40), o senso comum corresponde a
uma atitude cognitiva percebida como natu-
ral. "A atitude natural é a atitude da consci-
ência do senso comum precisamente porque
se refere a um mundo que é comum a mui-
tos homens. O conhecimento do senso co-
mum é o conhecimento que eu partilho com
os outros nas rotinas normais, evidentes da
vida cotidiana". Além disso, a atitude cogni-
tiva natural estabelece uma certa percepção
da realidade como dominante:

"Comparadas à realidade da vida cotidiana,
as outras realidades aparecem como campos
finitos de significação, enclaves dentro da re-
alidade dominante marcada por significados
e modos de experiência delimitados. A rea-
lidade dominante envolve-as por todos os la-
dos, por assim dizer, e a consciência sempre
retorna à realidade dominante como se vol-
tasse de uma excursão”. "Todos os campos fi-
nitos de significação caracterizam-se por des-
viar a atenção da realidade da vida cotidi-
ana. (...) É importante, porém, acentuar
que a realidade da vida cotidiana conserva
a sua situação dominante mesmo quando es-
tes ’transes’ ocorrem. Se nada mais hou-
vesse, a linguagem seria suficiente para nos
assegurar sobre este ponto. A linguagem co-
mum de que disponho para a objetivação de
minhas experiências funda-se na vida coti-
diana e conserva-se sempre apontando para
ela mesma quando a emprego para inter-
pretar experiências em campos delimitados
de significação"(BERGER & LUCKMANN,
1966:43-4).

É o fato de operar no campo lógico da re-
alidade dominante que assegura ao modo de
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conhecimento do Jornalismo tanto a sua fra-
gilidade quanto a sua força enquanto argu-
mentação. É frágil, enquanto método analí-
tico e demonstrativo, uma vez que não pode
se descolar de noções pré-teóricas para re-
presentar a realidade. É forte na medida em
que essas mesmas noções pré-teóricas ori-
entam o princípio de realidade de seu pú-
blico, nele incluídos cientistas e filósofos
quando retornam à vida cotidiana vindos de
seus campos finitos de significação. Em con-
seqüência, o conhecimento do jornalismo
será forçosamente menos rigoroso do que o
de qualquer ciência formal mas, em compen-
sação, será também menos artificial e esoté-
rico.

Evidentemente, como todo conhecimento,
o senso comum não é tão democrático como
sugere o termo. O conhecimento é repartido
socialmente, devido ao simples fato do indi-
víduo não conhecer tudo o que é conhecido
por seus semelhantes, e vice-versa, processo
que culmina em sistemas de perícia extra-
ordinariamente complexos. A distribuição
social de conhecimentos, desta forma, não
se dá apenas em termos quantitativos (uns
conhecem mais do que outros), mas tam-
bém qualitativos (conhecem coisas diferen-
tes). Cada campo de conhecimento é com-
partilhado por um auditório específico. A
questão dos auditórios, assim como a dos
campos lógicos, estabelece diferenças entre
o modo de conhecimento das ciências e do
Jornalismo.

A linguagem formal dos cientistas
justifica-se por sua universalidade, a univer-
salidade ideal de seu auditório. Porém, esta
universalidade será igualmente formal, uma
universalidade de direito mas não de fato,
uma vez que esta linguagem só circula por
determinadas redes e cria uma incomunica-

ção crescente entre os dialetos das diversas
especialidades. Neste sentido, quanto mais
as ciências produzem conhecimento, mais
tornam opaco este conhecimento (VIEIRA
PINTO, 1969:165-6). Para penetrar nesta
opacidade, é necessário também penetrar na
rede institucional que a mantém, através dos
processos pedagógicos específicos.

Já o ideal de universalidade do Jornalismo
caminha em outra direção. O auditório uni-
versal que idealmente persegue refere-se a
uma outra rede de circulação de conheci-
mento, constituída pela comunicação para
devolver à realidade a sua transparência co-
letiva. É uma universalidade de fato, em-
bora precária, porque só estabelecida institu-
cionalmente de forma indireta e imperfeita,
tal e qual o espaço público pressuposto pelo
ideal democrático que a precede e a requer.
Sua amplitude é também limitada em outra
direção, a intenção do emissor na delimita-
ção do universo do público alvo. Mas é na
preservação deste auditório ideal que o Jor-
nalismo encontra uma de suas principais jus-
tificações sociais: a de manter a comunicabi-
lidade entre o físico, o advogado, o operário
e o filósofo. Enquanto a ciência evolui rees-
crevendo o conhecimento do senso comum
em linguagens formais e esotéricas, o Jorna-
lismo trabalha em sentido oposto. Daí Freire
destacar a importância de uma imprensa li-
vre mesmo para quem dela não se utiliza ou
não se dá conta:

“Uma coisa, por exemplo, é a significação
que pode ter a liberdade de imprensa para
as populações famintas, miseráveis, de nosso
país, e outra o que ela representa para as clas-
ses populares que já comem, vestem, e dor-
mem mais ou menos. O trágico é que a li-
berdade de imprensa é absolutamente funda-
mental quer para os que comem, quer para
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os que não comem. (...) Muito dificilmente
uma população faminta e iletrada, mesmo
que às vezes tocada pelo rádio, pode alcan-
çar, antes de comer, o valor para si mesma
de uma imprensa livre. Uma vez exercido o
direito básico de comer, a negação do exercí-
cio de outros direitos vai sendo sublinhada.”
(FREIRE, 1994:191)

Partindo de premissas retiradas necessari-
amente do senso comum, a argumentação da
notícia parte do que o auditório já sabia, ou
era suposto saber. "Se o avião caiu, é claro
que existia o avião e que o avião pertence à
categoria das coisas capazes de cair"(LAGE,
1979:41). Em virtude disto, a novidade con-
tida numa notícia é limitada. Como pro-
põe VAN DIJK (1980:176), esta novidade
"é a ponta de um iceberg de pressuposições
e, em consequência, da informação previ-
amente adquirida”. Tal constatação sugere
que o conhecimento proporcionado pelo Jor-
nalismo tem um duplo papel na construção
do senso comum, em que a revelação da no-
vidade refere-se a apenas um aspecto. A
compreensão da notícia envolve o processa-
mento "de grandes quantidades de informa-
ção estruturadora, repetida e coerente, que
sirva como base para ampliações mínimas
e outras mudanças em nossos modelos do
mundo"(VAN DIJK, 1980:248). O Jorna-
lismo serve ao mesmo tempo para conhecer
e re-conhecer.

Por outro lado, a revelação da novidade é
um dado estrutural da retórica do Jornalismo
- a conclusão a que conduz a sua argumenta-
ção. A forma com que chega a esta novidade
também é diferente daquela utilizada pela ci-
ência. Enquanto a ciência, abstraindo um as-
pecto de diferentes fatos, procura estabele-
cer as leis que regem as relações entre eles,
o Jornalismo, como modo de conhecimento,

tem a sua força na revelação do fato mesmo,
em sua singularidade, incluindo os aspectos
forçosamente desprezados pelo modo de co-
nhecimento das diversas ciências.

Como propusemos em trabalho anterior,
no método científico a hipótese pressupõe
uma experimentação controlada, isto é, um
corte abstrato na realidade através do isola-
mento de variáveis que permita a obtenção
de respostas a um questionamento baseado
em sistema teórico anterior. O Jornalismo,
por sua vez, não parte de uma hipótese nem
de sistema teórico anterior, mas da observa-
ção não controlada (do ponto de vista da me-
todologia científica) da realidade por parte
de quem o produz. Também se diferencia
das ciências pelo tipo de corte abstrato que
propõe. O isolamento de variáveis é substi-
tuído pelo ideal de apreender o fato de todos
os pontos de vista relevantes, ou seja, em sua
especificidade (MEDITSCH, 1989).

GENRO FILHO (1987:163) apóia-se nas
categorias hegelianas do universal, particu-
lar e singular para definir o modo de conhe-
cimento produzido socialmente pelo Jorna-
lismo:

"...o critério jornalístico de uma informação
está indissoluvelmente ligado à reprodução
de um evento pelo ângulo de sua singula-
ridade. Mas o conteúdo da informação vai
estar associado (contraditoriamente) à parti-
cularidade e universalidade que nele se pro-
põem, ou melhor, que são delineados ou in-
sinuados pela subjetividade do jornalista. O
singular, então, é a forma do Jornalismo, a
estrutura interna através da qual se cristaliza
a significação trazida pelo particular e o uni-
versal que foram superados. O particular e o
universal são negados em sua preponderância
ou autonomia e mantidos como o horizonte
do conteúdo”.
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“Assim, como jornalista, você evidente-
mente tem a sensibilidade da existência”,
observa Freire a partir desta característica
(FREIRE & GUIMARÃES, 1987:70). A
cristalização no singular explica também
como o Jornalismo consegue produzir infor-
mação nova com uma grande economia de
meios em relação aos outros modos de co-
nhecimento: "Como o novo aparece sem-
pre como singularidade, e esta sempre como
o aspecto novo do fenômeno, a tensão para
captar o singular abre sempre uma perspe-
tiva crítica em relação ao processo. A sin-
gularidade tende a ser crítica porque ela é a
realidade transbordando do conceito, a rea-
lidade se recriando e se diferenciando de si
mesma"(GENRO FILHO, 1987:212).

Pode-se assim chegar mais perto do que
seria uma fisiologia normal do Jornalismo
como forma de produção e reprodução de
conhecimento. É possível, como propõe
LAGE (1979:37), isolar teoricamente "uma
organização relativamente estável", dissoci-
ando esse "componente lógico"das ideolo-
gias que inevitavelmente o contaminam na
realidade concreta - o "componente ideoló-
gico"que caracteriza a patologia diagnosti-
cada pelos seus críticos, para encontrar a sua
especificidade, uma vez que a ideologia é um
fenômeno social mais geral. Esta perspec-
tiva também encontra guarida na posição de
Freire sobre a mídia:

“Ao pensar sobre o problema dos chamados
meios de comunicação, portanto, fica claro,
logo assim de saída, que me sinto um ho-
mem do meu tempo. Não sou contra a te-
levisão. Acho, porém, que é impossível pen-
sar o problema dos meios sem pensar a ques-
tão do poder. O que vale dizer: os meios de
comunicação não são bons nem ruins em si
mesmos. Servindo-se de técnicas, eles são

o resultado do avanço da tecnologia, são ex-
pressões da criatividade humana, da ciência
desenvolvida pelo ser humano. O problema
é perguntar a serviço de quê e a serviço de
quem os meios de comunicação se acham. E
esta é uma questão que tem a ver com o po-
der e que é política, portanto. A convicção
que tenho, é a de que, resolvida essa situa-
ção, de fato problemática, do ponto de vista
técnico você tem solução.” (FREIRE & GUI-
MARÀES, 1984:14)

Por fim, é preciso ressaltar que o con-
teúdo do jornalismo, ao estar preso ao senso
comum, está também necessariamente vin-
culado a um contexto. O texto só adquire
sentido dentro de um contexto. Isto difi-
culta tanto a sistematização quanto a acumu-
lação destes conteúdos, contrariamente ao
que ocorre com a ciência que isola o texto
do contexto. Mas, neste sentido, o conheci-
mento produzido pelo jornalismo é mais sin-
tético e mais holístico do que aquele produ-
zido pela ciência. Neste aspecto, criticando
a postura de uma certa ciência social tecni-
cista, Freire também reconhecerá um mérito
na atividade jornalística:

“O descaso pelos sentimentos como deturpa-
dores da pesquisa e de seus achados, o medo
da intuição, a negação categórica da emoção
e da paixão, a crença nos tecnicismos, tudo
isso termina por nos levar a convencer-nos de
que, quanto mais neutros formos em nossa
ação, tanto mais objetivos e eficazes sere-
mos. Mais exatos, mais cientistas, nada ideó-
logos nem ‘jornalistas’, portanto. Não quero
negar a possibilidade de um especialista es-
tranho ao contexto onde se deu ou onde se
está dando uma certa prática fazer parte de
uma equipe avaliadora com acerto e eficácia.
Sua eficácia porém vai depender da capaci-
dade que tenha de abrir-se à ‘alma’ da cul-
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tura onde se deu ou se está dando a experi-
ência e não apenas da capacidade, também
necessária, de apreender a racionalidade da
experiência por meio de caminhos múltiplos.
Abrir-se à ‘alma’ da cultura é deixar-se ‘mo-
lhar’, ‘ensopar’ das águas culturais e histó-
ricas dos indivíduos envolvidos na experiên-
cia.” (FREIRE, 1991:110)

Embora nesta perspectiva se considere que
o Jornalismo produz e reproduz conheci-
mento, não apenas de forma válida mas tam-
bém útil para as sociedades e seus indiví-
duos, não se pode deixar de considerar que
esse conhecimento por ele produzido tem os
seus próprios limites lógicos e, quando ob-
servado na prática, apresenta também uma
série de problemas estruturais. Como toda
outra forma de conhecimento, aquela que é
produzida pelo Jornalismo será sempre con-
dicionada histórica e culturalmente por seu
contexto e subjetivamente por aqueles que
participam desta produção. Estará também
condicionada pela maneira particular como
é produzida.

Nas últimas décadas se multiplicaram os
trabalhos científicos que salientam o fato
do Jornalismo não ser uma imagem da rea-
lidade extraída unicamente desta realidade,
mas sim uma construção onde os projetos,
as técnicas e seu manejo, as ferramentas e as
matérias primas também interferem no pro-
duto final (TRAQUINA, 1993). Inúmeras
mediações condicionam o modo como o Jor-
nalismo cria e processa a informação sobre
a realidade, desde o schemata profissional
(MÉRÓ, 1990) - o modo particular como os
jornalistas vêem o mundo, passando pelos
objetivos, a estrutura e a rotina das organiza-
ções onde trabalham, as condições técnicas e
econômicas para a realização de suas tarefas

e, finalmente, o jogo de poder e os confli-
tos de interesses que estão inextricavelmente
implicados na circulação social desta infor-
mação (MESQUITA, 1995).

Um dos principais problemas do Jorna-
lismo como modo de conhecimento é a falta
de transparência destes condicionantes. A
notícia é apresentada ao público como sendo
a realidade e, mesmo que o público perceba
que se trata apenas de uma versão da reali-
dade, dificilmente terá acesso aos critérios de
decisão que orientaram a equipe de jornalis-
tas para construí-la, e muito menos ao que foi
relegado e omitido por estes critérios, profis-
sionais ou não.

Neste ponto, a proliferação recente de ins-
tituições como o provedor de leitores – o om-
budsman – e os observatórios de imprensa
são certamente um progresso, não apenas
pelo que possam discutir diretamente da pro-
dução da mídia, mas também por contribuir
para levantar o véu que encobre os proce-
dimentos habituais de construção da infor-
mação jornalística. Outro avanço, destacado
por Freire, é a abertura da mídia ao diálogo
com o público através das formas de intera-
tividade disponibilizadas pela técnica, como
na década de oitenta já observava no rádio
(FREIRE & GUIMARÃES, 1984:29).

Também problemática para o jornalismo
enquanto conhecimento é a velocidade de
sua produção. O jornalismo se caracteriza
pela dupla contemporaneidade: relato atual
de fatos atuais, e cada vez mais pela instanta-
neidade, perseguindo a simultaneidade entre
o relato e o relatado. No entanto, ao mesmo
tempo em que a velocidade representa um li-
mite, representa também uma vantagem em
relação a outros modos de conhecimento, já
que a velocidade não é uma característica ex-
clusiva do jornalismo, mas sim da civilização
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em que vivemos e que, por funcionar assim,
necessita de informações produzidas rapida-
mente. “Hoje o poder, por exemplo, é de
quem tem informações e as manipula para
dirigir a comunicação”, observa Freire (apud
PASSETTI, 1998:103), salientando a impor-
tância estratégica da velocidade da informa-
ção e da comunicação para a luta política no
novo contexto globalizado.

E, por fim, há que considerar a espetacu-
larização como um aspecto problemático do
jornalismo como conhecimento. O que dis-
tingue uma matéria jornalística de um relato
científico, de um texto didático ou de um re-
latório policial é o fato de que se dirige a
pessoas que não tem obrigação de ler aquilo.
Em consequência, procura de alguma forma
aliciar as pessoas para que se interessem por
aquela informação, através de técnicas nar-
rativas e dramáticas. Para Freire, este tipo de
preocupação também deveria estar presente
na escola: “...- sonhamos com uma escola
que, sendo séria, jamais vire sisuda. A se-
riedade não precisa de ser pesada. Quanto
mais leve é a seriedade, mais eficaz e convin-
cente é ela. Sonhamos com uma escola que,
porque séria, se dedique ao ensino de forma
competente, mas, dedicada, séria e compe-
tente ao ensino, seja uma escola geradora de
alegria.” (FREIRE, 1991:37)

No jornalismo, o uso de técnicas narrati-
vas e de espetacularização se justifica ampla-
mente pela eficácia comunicativa e cognitiva
que proporcionam. O problema é quando
passam a ser utilizadas em função de obje-
tivos que não os cognitivos, como a luta co-
mercial por audiência e o esforço político de
persuasão. No cotidiano do jornalismo pra-
ticado em nossas sociedades, é muito difícil
distinguir entre estes três tipos de objetivo.

Da mesma forma, é difícil discernir so-

bre as origens e os objetivos que orientaram
o desenvolvimento de determinados forma-
tos e técnicas editoriais, consagrados hoje
por sua eficácia no contexto da mídia comer-
cial. Em seus últimos escritos, Freire deixou
uma crítica à linguagem da televisão (leia-se:
do telejornalismo) que, segundo ele, utiliza
“uma sintaxe que reduz a um mesmo plano
o passado e o presente e sugere que o que
ainda não há já está feito”:

“Mais ainda, que diversifica temáticas no no-
ticiário sem que haja tempo para a reflexão
sobre os variados assuntos. De uma notícia
sobre Miss Brasil se passa a um terremoto na
China; de um escândalo envolvendo mais um
banco delapidado por diretores inescrupulo-
sos temos cenas de um trem que descarrilou
em Zurique. O mundo encurta, o tempo se
dilui. O ontem vira agora; o amanhã já está
feito. Tudo muito rápido. Debater o que se
diz e o que se mostra e como se mostra na
televisão me parece algo cada vez mais im-
portante.” (FREIRE, 2000:109)

4 A aplicação das idéias de
Freire no aperfeiçoamento do
jornalismo

Embora tão crítica em relação à mídia e ao
jornalismo quanto sempre foi em relação à
educação, a visão de Freire também aí é não
se contenta apenas com a crítica: “A alfa-
betização em televisão não é lutar contra a
televisão, uma luta sem sentido...”(FREIRE,
2000:109). Pelo contrário, aponta para a
busca de alternativas na prática:

“É certo que mulheres e homens podem mu-
dar o mundo para melhor, para fazê-lo menos
injusto, mas a partir da realidade concreta a
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que ‘chegam’ em sua geração. E não fun-
dadas ou fundados em devaneios, falsos so-
nhos sem raízes, puras ilusões. O que não é
porém possível é sequer pensar em transfor-
mar o mundo sem sonho, sem utopia e sem
projeto. (...) A transformação do mundo ne-
cessita tanto do sonho quanto a indispensá-
vel autenticidade deste depende da lealdade
de quem sonha às condições históricas, mate-
riais, aos níveis de desenvolvimento tecnoló-
gico, científico do contexto do sonhador. Os
sonhos são projetos pelos quais se luta. (...)
Possivelmente, um dos saberes fundamentais
mais requeridos para o exercício de um tal
testemunho é o que se expressa na certeza de
que mudar é difícil mas é possível. É o que
nos faz recusar qualquer posição fatalista que
empresta a este ou àquele fator condicionante
um poder determinante, diante do qual nada
se pode fazer.” (FREIRE, 2000:55)

A perspectiva da prática é o que torna
o desenvolvimento de um “método Paulo
Freire de jornalismo” um profícuo campo de
investigação acadêmica e profissional. Um
método pensado não para o desenvolvimento
de um “jornalismo ideal” para uma “socie-
dade ideal”, mas para o aperfeiçoamento da
prática real em condições limitadas, para a
intervenção na realidade contraditória, en-
frentando “situações-limite” para a concre-
tização de um “inédito viável” (FREIRE,
1970:110).

O desenvolvimento de tal método certa-
mente se apoiaria na filosofia de Freire sobre
a educação, em sua teoria do conhecimento
e em sua experiência pedagógica, confron-
tando os conceitos e as técnicas às necessida-
des da prática jornalística e as suas particu-
laridades. Requer, portanto, não apenas co-
nhecimento da obra de Freire, mas também
domínio da atividade profissional.

Tal método se aplicaria tanto à produção
do jornalismo, enquanto prática cognitiva
dos jornalistas, quanto a sua recepção pelo
público, onde a atividade cognitiva se refaz.
E, certamente, teria conseqüências importan-
tes também no ensino do jornalismo.
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